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MÉTODO DE ENSINO 

- Aulas expositivas; 

- Leitura e discussão de textos em sala de aula (tendo em vista a indicação bibliográfica 

para cada semana e sua respectiva leitura prévia); 

- Recomendamos que os textos sejam lidos antes das aulas para que o(a) estudante tenha 

um aproveitamento satisfatório do curso. 
 

CONTEÚDO 

Em A questão da técnica (1953), Martin Heidegger problematiza o sentido da técnica em 

sua acepção moderna, tendo como referência a sua origem grega. Conforme o autor, 

questionar a técnica é percorrer um caminho de pensamento, cujo primeiro ponto decisivo 

é perceber que a essência da técnica não é algo propriamente técnico, isto é, a essência da 

técnica moderna deve ser buscada em suas origens, que estão além da pura 

instrumentalidade que caracteriza o saber tecnológico atual. A chave para a compreensão 

do conceito de técnica está na ͗αλήθεια grega, cuja definição ultrapassa a compreensão 

latina da veritas, isto é, da exatidão da representação. Segundo Aristóteles, a τέχνη é um 

modo da ͗αληθεύειν. Ela desabriga o que não se produz sozinho e ainda não está à frente 

e que, por isso, pode aparecer e ser notado, era dessa, era daquela maneira (Étic. Nic. VI, 

3 e 4 apud Heidegger, 2007, p. 380). Ultrapassar a noção de representação significa afirmar 

que a verdade essencial do conceito de técnica consiste no desabrigar e no desocultamento 

que desafia o ser humano no seio da ciência moderna. Assim, da concepção de uma 

natureza como “reservatório de energias” ou “fundo de reserva”, que estaria subsistindo à 
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dominação humana, surge a concepção de armação (Gestell) – essência da técnica moderna 

– como aquilo que subjaz por trás da maquinação (Machenschaft) que fragmenta e 

desoculta a realidade. O conceito de armação condensa as maneiras pelas quais o ser 

humano relaciona-se com o mundo a partir do horizonte histórico em que vive, utilizando 

a ciência como paradigma teórico para desvelar a realidade. Portanto, o curso visa 

acompanhar o desenvolvimento de tais questões tendo como referencial teórico os textos 

A questão da técnica e Ciência e pensamento do sentido, ambos presentes no livro Ensaios 

e conferências, coletânea pertencente ao pensamento tardio de Heidegger. 
 

TÓPICOS 

1. Questões de método; 

2. Heidegger e a História da metafísica ocidental; 

3. A leitura heideggeriana de Aristóteles; 

4. Os conceitos de Gestell e de Machenschaft; 

5. Verdade, aletheia e desvelamento; 

6. Destino e história: do esquecimento ao abandono do ser. 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Produção de conhecimento (em sala de aula): 40% da nota. 

Resenha crítica (texto será indicado em momento oportuno): 30% da nota. 

Participação e frequência: 30% da nota. 

 

Produção de conhecimento feita em sala de aula 

Na data indicada, as(os) estudantes deverão redigir uma dissertação, em sala de aula, tendo 

como base uma questão acerca do conteúdo trabalhado ao longo do curso. Serão avaliados 

os seguintes pontos: articulação entre problemas filosóficos, densidade argumentativa, 

precisão conceitual e clareza no desenvolvimento da redação. 
 

Exame 

Para as(os) estudantes que não atingirem a média necessária à aprovação, será ofertada 

uma atividade de recuperação. A(o) estudante desenvolverá, em momento oportuno, um 



comentário acerca dos temas apresentados no decorrer do curso, reconstruindo os 

argumentos do texto/autor. 

Obs.: O exame não será ofertado para eventualmente melhorar a nota final, mas apenas em 

caso de média insuficiente à aprovação. 

 

PLÁGIO: Apresentação de texto copiado em todo ou em parte de outrem (por exemplo, 

proveniente da internet) constitui plágio. Na primeira aula do curso, dedicada a questões 

de método, o tema “plágio” será discutido. 
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Obs.: Trata-se de uma bibliografia em construção, uma vez que outros textos serão 

indicados, conforme a necessidade e o andamento da disciplina, ao longo das aulas. 

 

 

 


